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M E G A G E S C O N O LO G I A    E N C I C L O P E D I O G R Á F I C A  
(E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Megagesconologia Enciclopediográfica é a Ciência dedicada às pesqui-

sas e estudos teáticos do processo conscienciográfico e interconsciencial da elaboração diuturna 

da obra-prima grupal de referência da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI), a Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega provém do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. 
Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo gestação procede 

do idioma Latim, gestatione, “ação de trazer; passeio em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 

1726. O termo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de al-

guma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento de composição 

logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. O termo enciclopédia vem do idioma Francês, encyclopédie, derivado do idio-

ma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egkúklios paideia, 
“ensino circular, panorâmico”. Surgiu no Século XVIII. O terceiro elemento de composição grafo 

provém do idioma Grego, grápho, “escrever; inscrever”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da megagescon enciclopediográfica. 2.  Estudos da mega-

gescon enciclopediológica. 3.  Ciência da megagesconografia maxiproéxica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Megagesconologia Enciclopediográfica, Mega-

gesconologia Enciclopediográfica Inicial e Megagesconologia Enciclopediográfica Veterana são 

neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Megagesconografologia Pessoal. 2.  Autogesconologia. 3.  Verbeto-
logia Pessoal. 

Estrangeirismologia: o puzzle verbetográfico compondo a masterpiece grupal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Experimentologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Enciclope-

dismo: legado holocármico. Neoenciclopedistas: potenciais gruporrevezamentadores. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do abertismo neoideativo; o holopensene pessoal 

da Cosmocogniciologia; o holopensene da Interassistenciologia Verbetográfica; o holopensene da 

Autopesquisologia Verbetográfica; a autopensenidade acolhedora dos neopensenes; a neopenseni-

dade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os telepensenes; a telepensenidade; os enciclopen-

senes; a enciclopensenidade; o grupopensene neoenciclopédico; o holopensene coeso dos enciclo-

pedistas fomentando a interassistência interdimensional; o holopensene do Holociclo construído 

para a produção otimizada da Enciclopédia da Conscienciologia; o materpensene da Associação 

Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o holopensene 

das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) afim ao enciclopedismo; o fortalecimento diuturno do 

holopensene megagescônico neoenciclopédico contribuindo para o gruporrevezamento futuro. 

 

Fatologia: os estudos da Enciclopédia da Conscienciologia enquanto megagescon gru-
pal dos intermissivistas; as pesquisas sobre a redação continuada e antológica da Enciclopédia da 

Conscienciologia; as análises do instrumento coletivo a ser aproveitado pelos conscienciólogos 

veteranos e novatos em Conscienciologia; os estudos do instrumento evolutivo grupal sob o olhar 
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reurbanológico; a análise dos interesses e dileções pessoais dos verbetógrafos; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) do intermissivista espelhada em cada verbete; a análise cosmovisiológica da pro-

dução intelectual grupal; a análise da posição personalíssima de cada intermissivista na Enciclo-

pédia da Conscienciologia; o neoenciclopedismo enquanto cláusula proéxica da maioria dos in-

termissivistas; a oportunidade de o jovem intermissivista participar precocemente de megagescon; 

a harmonia enciclopédica em função da semelhança dos comprometimentos gesconográficos dos 

intermissivistas; a possibilidade de expressão da polivalência dos intermissivistas na megagescon; 

a singularidade insubstituível de cada verbetógrafo; a expertise e tendências de cada pesquisador 

complementando a compreensão das neoverpons; a escrita a partir do arcabouço de manifestação 

individual potencializando o resultado grupal; o megafoco das autopesquisas enciclopédicas mo-

nopolizando o microuniverso da conscin lúcida; o sobrepujamento dos autoconflitos; os estudos 
do tratado Homo sapiens reurbanisatus sob o olhar enciclopediológico; a divisão Detalhismo en-

quanto Escola Verbetológica; a assunção das responsabilidades neoenciclopédicas; os desafetos 

multisseculares friccionados em prol da megatares; os desafios de realinhamento grupal a partir 

dos consensos conscienciológicos; a cápsula do tempo grafoproéxica grupal; a cobaiagem grupal 

gravada na cápsula do tempo cinemascópica; o fato de a megagescon grupal não substituir a me-

gagescon pessoal; o autoverbete enquanto complemento providencial à Autorrevezamentologia 

Lúcida; as benesses do megaprojeto grafoproéxico, acessíveis a todos os interessados; o impacto 

holocármico da reescrita reparadora coletiva; a enciclopediografia conscienciológica forjando  

o gruporrevezamento interexistencial a partir do top mentalsomático dos intermissivistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sustentando o ex- 
pediente neoenciclopédico megagescônico diuturno; os estudos multidimensionais sobre a Parafe-

nomenologia Verbetológica; a análise do parafato de as consciexes amparadoras serem coautoras 

da megagescon grupal; as pesquisas dos bastidores extrafísicos vivenciados nos trabalhos enciclo-

pédicos diuturnos; as parassincronicidades; o amparo extrafísico de função ostensivo; a hipótese 

de verbetógrafos agora dessomados inspirando neoverbetógrafos; a colheita extrafísica de verbe-

tógrafos dessomados; o mecanismo multidimensional inteligente de retroalimentação da maxipro-

éxis grupal; as parocorrências na Dinâmica Parapsíquica do Enciclopedismo Reurbanológico;  

a interassistência multidimensional ancorada na megaconvergência enciclopedista; as paracone-

xões enciclopediológicas em análise; os extrapolacionismos parapsíquicos qualificadores da me-

gagescon grupal; as conexões com a comunex Interlúdio; as paraplateias de intermissivistas;  
o Tertuliarium extrafísico; as inspirações extrafísicas verbetográficas; o entendimento teático da 

holocarmalidade envolvendo a conscienciografia; o impacto multidimensional holocármico da au-

toconscientização teática sobre a megagescon grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo de especialismos convergentes ao megafoco maxiproé-

xico; o sinergismo especialismo–generalismo enciclopédico; o sinergismo Verbetologia-Autover-

betologia; o sinergismo cápsula do tempo pessoal–cápsula do tempo grupal. 

Principiologia: o princípio cosmoético do respeito às diferenças intelectivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) explicitado na abordagem verbeto-
gráfica; o código grupal de Cosmoética (CGC) insinuado no diálogo interverbetográfico. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da reurbex; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: as 100 técnicas enciclopédicas; as técnicas revisionais enciclopédicas. 

Laboratoriologia: a Enciclopédia da Conscienciologia enquanto laboratório conscien-

ciológico grupal; os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Tertulia-

rium, Holociclo e Holoteca). 

Efeitologia: o efeito das pesquisas megagescônicas grupais na ortopensenidade pessoal. 

Neossinapsologia: a vivificação das paraneossinapses intermissivas; as neossinapses da 

vivência diuturna do expediente enciclopediológico. 

Ciclologia: o estudo teático do ciclo pesquisar-ler-escrever-revisar-publicar. 
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Enumerologia: a antiarrogância intelectual; a descensão cosmoética verbetográfica;  

a antibanalização do recurso neoenciclopédico; a antiesnobação à integração megagescônica gru-

pal; a oportunidade do desfazimento das incompreensões interpares; os aprendizados recíprocos; 

a atualização holocármica. A paciência megagescônica; o fôlego megagescônico; o pulso mega-

gescônico; a referência megagescônica; o capital megagescônico; o vulto megagescônico; a gran-

diosidade megagescônica enciclopediográfica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio megatrafar-megagescon. 

Interaciologia: a interação megagescon verponológica–Central Extrafísica da Verdade 

(CEV). 

Crescendologia: o crescendo intelectual grupal. 

Trinomiologia: o trinômio autodesamarração egocármica–atenuação das interprisões 
grupocármicas–insinuações policármicas. 

Polinomiologia: o neoenciclopedismo apreendido pelo polinômio Egocarmologia-Gru-

pocarmologia-Policarmologia-Holocarmologia; o polinômio megafoco nas autopesquisas enci-

clopédicas–monopólio do microuniverso consciencial–sobrepujamento dos autoconflitos–com-

pletismo existencial. 

Antagonismologia: o antagonismo perenidade da escrita / fugacidade das palavras 

faladas; o antagonismo minipeça lúcida / maxipeça equivocada. 

Paradoxologia: o paradoxo das múltiplas versões cosmoéticas; o paradoxo das similitu-

des singulares; o paradoxo de consensos conscienciológicos não serem ainda plenamente viven-

ciados pelos conscienciólogos veteranos; o paradoxo da esnobação enciclopédica pelo intermis-

sivista; o paradoxo do especialismo institucional generalista; o paradoxo de a forma da Esti-
lística Enciclopédica qualificar a Conteudística Verbetográfica. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Holocarmologia; a lei do maior esforço na manutenção da enci-

clopensenidade grupal. 

Filiologia: a lexicofilia; a enciclofilia; a cogniciofilia; a conscienciofilia; a neofilia;  

a proexofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a análise do espectro de neofobias transversais ao ciclo verbetográfico. 

Sindromologia: os estudos da erradicação da síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB); as análises da eliminação da síndrome do ansiosismo; as pesquisas da síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA). 

Maniologia: a megalomania. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Megagesconologia Enciclopediográfica; a Experimentologia;  

a Neoenciclopediologia; a Neonciclopediografologia; a Verbetologia; a Tertuliologia; a Holocar-

mologia; a Gruporrevezamentologia; a Maxiproexologia; a Pararreurbanologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin gestora intelectual; as equipes técnicas do Holociclo; a consciex ex-verbetógrafa;  

a consciex Zéfiro; a equipex amparadora da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o neoenciclopedista; o conscienciografologista; o verbetólogo; o verbe-
tógrafo; o verbetógrafo especialista; o verbetógrafo jejuno; o verbetógrafo veterano; o verbetógra-

fo intermissivista pioneiro; o consultor especialista; o docente; o revisor especialista; o revisor 

consolidador; o revisor generalista; o revisor assíduo; o revisor veterano; o orientador de pes-

quisa; o pesquisador; o proexista; o projetor consciente; o parapercepciologista; o conscienciólo-

go; o tenepessista; o teletertuliano; o tertuliano; o compassageiro evolutivo; o amparador extrafí-

sico; o evoluciólogo Transmentor. 
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Femininologia: a neoenciclopedista; a conscienciografologista; a verbetóloga; a verbetó-

grafa; a verbetógrafa especialista; a verbetógrafa jejuna; a verbetógrafa veterana; a verbetógrafa 

intermissivista pioneira; a consultora especialista; o docente; a revisora especialista; a revisora 

consolidadora; a revisora generalista; a revisora assídua; a revisora veterana; a orientadora de pes-

quisa; a pesquisadora; a proexista; a projetora consciente; a parapercepciologista; a conscienciólo-

ga; a tenepessista; a teletertuliana; a tertuliana; a compassageira evolutiva; a amparadora extrafí-

sica; a Serenona Monja; a amparadora Rose Garden. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo 

sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens conscientiocrata; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Megagesconologia Enciclopediográfica Inicial = as pesquisas intrafísicas 

dos impactos do enciclopedismo tarístico na maxiproéxis momentânea; Megagesconologia Enci-

clopediográfica Veterana = as pesquisas extrafísicas dos impactos do enciclopedismo reurbano-

lógico nas maxiproéxis futuras. 

 

Culturologia: a cultura da tares enciclopediográfica; a cultura do neoenciclopedismo. 

 

Abertismo. A Enciclopédia da Conscienciologia foi considerada a megagescon pessoal 
do propositor e organizador Waldo Vieira (1932–2015), até a publicação da obra Léxico de Orto-

pensatas (2014). Com o convite à participação de neoverbetógrafos e o início das respectivas pu-

blicações (03.09.2010), ocorreu, por extensão, a abertura ao desenvolvimento da megagescon 

grupal, a depender da intercompreensibilidade e empenho dos atuais intermissivistas. 

Caracterologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

100 especialidades passíveis de caracterizar e elucidar a Megagesconologia Enciclopediográfica: 

01. Amparologia: os estudos teáticos do amparo extrafísico decorrente das atividades 

técnicas envolvendo a tares verbetográfica. 

02. Antecipaciologia: os estudos teáticos do vanguardismo técnico das tertúlias consci-

enciológicas online espraiando antecipadamente urbi et orbi a semente da megagescon. 

03. Antiestigmologia: os estudos teáticos da antiestigmatização intelectual pessoal  

e grupal. 
04. Argumentologia: os estudos teáticos dos argumentos mais usuais ou raros, inte-

grando o corpus ideativo da Neociência. 

05. Atributologia: os estudos teáticos dos atributos grupais expostos na megagescon. 

06. Autevoluciologia: os estudos teáticos dos trabalhos enciclopédicos multidimensio-

nais e convergentes, em favor de outrem, repercutindo e intensificando a evolução pessoal. 

07. Autocosmoeticologia: os estudos teáticos de possíveis cláusulas do CPC e do CGC 

dos maxiproexistas, a partir da análise da casuística verbetológica. 

08. Autocosmovisiologia: os estudos teáticos da condição do atacadismo consciencial. 

09. Autodiscernimentologia: os estudos teáticos do autodiscernimento intelectual, ra-

cional, mentalsomático expresso nas várias etapas verbetográficas. 

10. Autoparacerebrologia: os estudos teáticos dos investimentos cognitivos pessoais. 
11. Autopesquisologia os estudos teáticos da Enciclopédia da Conscienciologia en-

quanto propulsor e repositório referencial das autopesquisas dos intermissivistas. 

12. Autoproexologia: os estudos teáticos do poder proéxico megagescônico. 

13. Autorrevezamentologia: os estudos teáticos das encriptações pessoais observáveis 

na megagescon grupal. 

14. Autossuperaciologia: os estudos teáticos do impacto verbetográfico sendo coadju-

tor nas autossuperações específicas, qualificando o somatório da performance coletiva. 

15. Autoverbetologia: os estudos teáticos da complementaridade verbete-autoverbete. 
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16. Autoverponologia: os estudos teáticos da Heurística autovivenciada, na ratificação 

de consensos experimentados e propositura de neoverpons. 

17. Cerebrologia: os estudos teáticos do exercício da autopotencialização cerebral por 

meio da enciclopediografia. 

18. Codigologia: os estudos teáticos do CGC dos intermissivistas ínsito na megagescon 

da CCCI. 

19. Cogniciologia: os estudos teáticos do entendimento e compreensão da condição de 

minipeça verbetográfica no maximecanismo multidimensional policármico. 

20. Completismologia: os estudos teáticos das insinuações do compléxis pessoal e gru-

pal a partir da verbação enciclopedista. 

21. Conformaticologia: os estudos teáticos dos achados formais e recursos redacionais 
passíveis de aprimorar a autopensenidade dos neoenciclopedistas. 

22. Conscienciocentrologia: os estudos teáticos da suprainstitucionalidade cosmoética 

do neoenciclopedismo permeando transversalmente todas as ICs. 

23. Conscienciometrologia: os estudos teáticos conscienciométricos grupais grafados. 

24. Consciencioterapeuticologia: os estudos teáticos dos efeitos consciencioterápicos 

do neoenciclopedismo. 

25. Continuismologia: os estudos teáticos dos esforços ao continuísmo enciclopédico. 

26. Convergenciologia: os estudos teáticos da convergência de megainteresses. 

27. Cosmocogniciologia: os estudos teáticos da amplitude cosmovisiológica e cognitiva 

promovida pelo neoenciclopedismo. 

28. Desassediologia: os estudos teáticos da capacidade de desassédio grupal do labor 
enciclopedista. 

29. Descrenciologia: os estudos teáticos do princípio da descrença por meio do cotejo 

entre teoria e prática evidenciado pela autanálise acurada dos verbetes debatidos. 

30. Despertologia: os estudos teáticos da possibilidade da conquista da desperticidade  

a partir da manutenção diuturna no holopensene enciclopédico. 

31. Egocarmologia: os estudos teáticos da saída do monopólio do egocarma dentro do 

holocarma pessoal. 

32. Erudiciologia: os estudos teáticos da polimatia expressa nos conteúdos verbetográ-

ficos. 

33. Especialismologia: os estudos teáticos da contribuição tarística imprescindível de 

especialistas enriquecendo a megagescon. 

34. Estilologia: os estudos teáticos dos aprimoramentos estilísticos verbetográficos. 

35. Exemplarismologia: os estudos teáticos do exemplarismo singular, exposto publi-

camente, dos compassageiros evolutivos, a ser apreendido e retribuído por meio da megatares. 

36. Exopensenologia: os estudos teáticos do acesso aos megacons ou os cons magnos 

recuperados e expressos de modo coletivo qualificando a obra grupal. 

37. Expansiologia:  os estudos teáticos da expansão conscienciológica verbetografada. 

38. Extrapolacionismologia: os estudos teáticos das extrapolações parapsíquicas em 

prol da qualificação tarística ou do ajuste proéxico, a partir do materpensene  verbetológico. 

39. Grupocarmologia: os estudos teáticos sobre o papel da Enciclopédia da Conscien-

ciologia nos acertos grupocármicos dos intermissivistas. 

40. Grupografopensenologia: os estudos teáticos da parapensenização em grupo pró-

pria do autor paraperceptivo, extrapolacionista ou pangráfico. 
41. Gruporrevezamentologia: os estudos teáticos das hipóteses do revezamento grupal 

multiexistencial ratificadas a partir do neoenciclopedismo. 

42. Holociclologia: os estudos teáticos do histórico do Holociclo, agregando dezenas de 

equipes especializadas de voluntários de diversas ICs, insinuando a maxiproéxis verbetográfica. 

43. Holomnemonicologia: os estudos teáticos da potencialização holomnemônica re-

sultante da verbetofilia, elucidando interrelações entre verbetógrafos, conteúdos e pares. 

44. Holopensenologia: os estudos teáticos do upgrade autopensênico de cada verbetó-

grafo pelo uso contumaz da chapa verbetográfica. 
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45. Infotecnologia: os estudos teáticos da tecnologia informacional viabilizando a pro-

dutividade megagescônica grupal vanguardista e sem fronteiras. 

46. Inspiraciologia: os estudos teáticos das cognições transcendentes verbetografadas. 

47. Interdependenciologia: os estudos teáticos da constatação do elo cosmoético entre 

os verbetógrafos, a partir da complementaridade vivencial singular grafada na megagescon. 

48. Interludiologia: os estudos teáticos da conexão da comunex Interlúdio com as ati-

vidades enciclopédicas. 

49. Intermissiologia: os estudos teáticos da incidência de consciexes intermissivistas 

em atividades relacionadas à Enciclopediologia, ratificando o ciclo da tares interdimensional 

integrando prováveis futuros enciclopedistas. 

50. Interprisiologia: os estudos teáticos das respectivas interprisões explicitadas pelas 
sincronicidades e sutilezas enciclopediológicas. 

51. Inventariologia: os estudos teáticos do megainventário conscienciológico grafado. 

52. Invexologia: os estudos teáticos das contribuições das autopesquisas tarísticas ante-

cipadas das várias gerações de inversores verbetógrafos. 

53. Lexicologia: os estudos teáticos do universo lexical neoenciclopédico, singulariza-

do pelos polineuroléxicos dos respectivos autores. 

54. Magnoproexologia: os estudos teáticos do neoenciclopedismo sendo alavanca para 

a conquista de novo estágio, mais avançado na escala da evolução consciencial. 

55. Maxiproexologia: os estudos teáticos do fomento maxiproéxico por meio das res-

pectivas e diversas especialidades, pessoais ou institucionais, enciclopediografadas. 

56. Megafocologia: os estudos teáticos autoconscienciometrológicos ajustando o mega-
foco pessoal proéxico a partir da leitura dos verbetes dos compassageiros evolutivos. 

57. Mentalsomatologia: os estudos teáticos do emprego enciclopediológico do aparato 

cerebral-paracerebral no limite das possibilidades evolutivas momentâneas. 

58. Neoparadigmologia: os estudos teáticos das transposições paradigmáticas oportu-

nas e enriquecedoras da Conscienciografologia. 

59. Neopensenologia: os estudos teáticos dos neopensenes ou neoideias em coerência  

e harmonia com o todo megagescônico. 

60. Omniterapeuticologia: os estudos teáticos da omniterapia interassistencial, visível 

nos avanços pessoais e grupais. 

61. Ortopensenologia: os estudos teáticos da ortopensenidade promovida pela verbeto-

grafia e trabalhos correlatos ao enciclopedismo elevando o nível médio de incorruptibilidade. 

62. Paracerebrologia: os estudos da constatação da manifestação do paracérebro,  
a partir da mentalsomaticidade atuante no labor enciclopédico, megaescola paracerebrológica. 

63. Paracronologia: os estudos teáticos do carregamento pensênico no pen, atemporal, 

em contraponto ao continuísmo diuturno, cronêmico, de produtividade enciclopédiográfica. 

64. Paraculturologia: os estudos teáticos do multiculturalismo no âmbito da bagagem 

holobiográfica do corpo de verbetógrafos. 

65. Paradiplomaciologia: os estudos teáticos do desenvolvimento da Paradiplomacia, 

na lida diuturna enciclopediográfica da dosagem da tares em geral. 

66. Paradireitologia: os estudos teáticos da lei de causa e efeito expressa nas realida-

des e pararrealidades verbetografadas pelos respectivos verbetógrafos. 

67. Para-Historiologia: os estudos teáticos das insinuações da Para-História Pessoal  

e Grupal, advindas das pesquisas multidimensionais sistemáticas. 

68. Parailuminismologia: os estudos teáticos da transformação evolutiva culminando 

na abordagem parailuminista pelos atuais enciclopedistas. 

69. Parapedagogiologia: os estudos teáticos da parapedagogia afeita ao whole pack 

neoenciclopédico. 

70. Parapercepciologia: os estudos teáticos do parapsiquismo intelectual enquanto car-

ro-chefe das apreensões e abordagens enciclopediográficas. 

71. Parapoliticologia: os estudos teáticos do papel parapolítico dos atores e atrizes da 

megagescon grupal, junto às diretrizes pessoais e coletivas. 
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72. Parapreceptoriologia: os estudos teáticos das preceptorias e parapreceptorias ocor-

ridas no ciclo verbetográfico megagescônico. 

73. Paraprospectivologia: os estudos teáticos da paraprospectiva grupal a partir do ní-

vel de teática individual. 

74. Paratecnologia: os estudos teáticos das técnicas multidimensionais empregadas 

pela equipex em prol do êxito verbetográfico. 

75. Perfilologia: os estudos teáticos do elenco de enciclopedistas e componentes de ca-

da verbete. 

76. Pesquisologia: os estudos teáticos do neoenciclopedismo enquanto eixo da produ-

tividade pesquisística dos intermissivistas. 

77. Policarmologia: os estudos teáticos do vislumbre de abertura da conta-corrente 
policármica, a partir da amplitude e alcance das abordagens neoenciclopédicas no Planeta. 

78. Polineurolexicologia: os estudos teáticos da atuação sinérgica dos dicionários cere-

brais (sinonímico, antonímico, analógico e poliglótico) qualificados pela Verbetologia. 

79. Proexologia: os estudos teáticos da força da autoproéxis engrandecendo a maxipro-

éxis grupal. 

80. Projeciologia: os estudos teáticos da projetabilidade lúcida nas pesquisas e vivên-

cias extrafísicas compondo a megagescon grupal. 

81. Recexologia: os estudos teáticos das reciclagens existenciais em geral, enriquecedo-

ras da autoridade vivencial dos verbetógrafos. 

82. Recinologia: os estudos teáticos das megarrecins concretizadas com a verbeto-

grafia. 

83. Reeducaciologia: os estudos teáticos da reeducação contínua fruto da megagescon. 

84. Reurbexologia: os estudos teáticos sobre a ideia de a verbetografia conscienciológi-

ca ratificar de modo singular, inédito e contínuo o projeto da reurbex em curso. 

85. Revezamentologia: os estudos teáticos do leque de revezamentos, atuais e interse-

riexológicos, possíveis a partir do enciclopedismo sine die. 

86. Revisiologia: os estudos teáticos das diversas camadas de revisão verbetográfica, 

explicitando as respectivas competências individuais e grupais. 

87. Semperaprendenciologia: os estudos teáticos dos efeitos da megagescon grupal no 

continuísmo, aprofundamento e expansão cognitiva dos conscienciólogos. 

88. Serenariologia: os estudos teáticos das insinuações serenológicas envolvendo  

a produtividade verbetográfica megagescônica ostensiva, acessível a todos os serenautas. 

89. Serenologia: os estudos teáticos das manifestações de serenismo exercitadas pelo 
transe continuado verbetográfico. 

90. Seriexologia: os estudos teáticos sobre a oportunidade de recompor, por meio dos 

verbetes, retroerros ou equívocos grafados no passado, promovendo a autorrestauração evolutiva. 

91. Sincronologia: os estudos teáticos das sincronicidades e parassincronicidades ocor-

ridas em relação ao escopo de produtividade intelectual enciclopediológica. 

92. Singulariologia: os estudos teáticos da neoabordagem singularíssima de cada ver-

betógrafo, sobre temas afins, enriquecendo a megagescon. 

93. Taristicologia: os estudos teáticos do nível de excelência da assistência interpares 

pela análise da equação tarística utilizada. 

94. Tenepessologia: os estudos teáticos do papel do tenepessismo no enciclopedismo. 

95. Tertuliologia: os estudos teáticos da força holopensênica interdimensional e van-
guardista das tertúlias conscienciológicas. 

96. Titulologia: os estudos teáticos dos conteúdos interverbetes, em prol da coerentiza-

ção das entradas enciclopediográficas. 

97. Traforologia: os estudos teáticos do leque de heterotrafores ínsitos nos verbetes. 

98. Verbetocriticologia: os estudos teáticos funcionais, detalhistas, cosmovisiológicos 

e cosmoéticos de conteúdo e forma dos verbetes em geral. 

99. Vinculologia: os estudos teáticos dos possíveis vínculos interconscienciais multis-

seculares dos enciclopedistas. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 
 

 

8 

100. Vivenciologia: os estudos teáticos dos percentuais vivenciados pela diversidade dos 

verbetógrafos em relação às temáticas abordadas, pela força argumentativa escrita e presencial. 

 

Evolutividade. A megagescon grupal enquanto megainstrumento do projeto reurbanoló-

gico, compondo teática grupal exitosa maxiproéxica, contribui para a condição futura dos verbe-

tógrafos e verbetólogos envolvidos, na jornada evolutiva rumo ao predomínio dos autorreveza-

mentos multiexistenciais grupais lúcidos. 

Sinergismo. A Enciclopédia da Conscienciologia potencializa os processos holocármi-

cos pessoais e grupais, ao contemplar a egocarmalidade e os paradeveres pessoais, a grupocar-

malidade e a vontade em prol das restaurações coletivas e a abertura da policarmalidade por meio 

da megatares neoenciclopediográfica, sem fronteiras e fundamental na atual Era da Reurbex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Megagesconologia Enciclopediográfica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Afinização  enciclopensênica  grupal:  Gruporrevezamentologia;  Homeostático. 

03. Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

04. Convergência  de  megainteresses:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

05. Elenco  verbetológico:  Enciclopediologia;  Neutro. 

06. Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07. Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

08. ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

09. Expediente  neoenciclopediológico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10. Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

11. Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12. Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

13. Revezamento  verbetográfico:  Holocarmologia;  Homeostático. 

14. Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

15. Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

 

A  MEGAGESCONOLOGIA  ENCICLOPEDIOGRÁFICA  EXPLI-
CITA  AOS  PESQUISADORES  O  PAPEL  PERSONALÍSSIMO,  
TEÁTICO  E  INTRANSFERÍVEL  DE  CADA  INTERMISSIVISTA,  
FORTALECENDO  O  CONTINUUM  MAXIPROÉXICO  GRUPAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece e valoriza a Enciclopédia da Consci-

enciologia enquanto megagescon grupal? Quais esforços teáticos vem empreendendo para a res-

pectiva inclusão pessoal no contexto da Experimentologia Evolutiva? 
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